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EMENTA: O paradigma da modernidade e o processo de modernização. A ideia de desenvolvimento e sua difusão. Emergência da questão ambiental. Institucionalidades de gestão do território e de regulação da questão ambiental. A perspectiva crítica da Justiça Ambiental e o estudo dos conflitos socioambientais. A perspectiva crítica dos povos não-ocidentais. Antropoceno e mudanças climáticas

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

Analisar, de forma crítica, os diferentes processos, atores, instituições, interesses e conflitos associados à problemática socioambiental no mundo contemporâneo e no Brasil.

O programa, neste sentido, deverá abordar, entre outros, os seguintes temas:

1. O Meio Ambiente como realidade natural e como construção social: a apropriação simbólica da natureza.
2. O Desenvolvimento de uma Sociologia do Meio Ambiente: da década de 1960 aos dias de hoje.
3. Capitalismo, Globalização e Meio Ambiente.
4.Conflitos Socioambientais: a privatização dos benefícios e a                              socialização dos riscos.
5. Desenvolvimento Sustentável e Capitalismo: contradições e possibilidades.
6. Urbanização e Meio Ambiente.
7. Padrões de Produção e Consumo e a Sustentabilidade Ambiental.
8. Cidadania e Meio Ambiente: o papel da Sociedade Civil na defesa da Natureza.
9. Meio Ambiente e Desenvolvimento no Brasil: Conflitos Sociais e Degradação Ambiental.
10. Temas atuais da problemática ambiental: povos tradicionais, desmatamento, aquecimento global, biotecnologia, transgênicos, perda da biodiversidade, poluição ambiental, escassez de água, etc. 
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